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Câmara realiza sessão hoje à noite
LUCIANA BRUNE

O
s vereadores de Imigrante reú-
nem-se hoje à noite para mais um 
encontro ordinário, a partir das 
19 horas, na sala da Câmara de 

Vereadores.
Na pauta já está a votação de quatro 

projetos de lei, encaminhados pelo Exe-
cutivo Municipal. O projeto 022 propõe 
ampliação do perímetro urbano do Bairro 
Esperança. O projeto 023 prevê concessão 
de auxílio financeiro à Associação de Bolão 
Imigrante. Os projetos 024 e 025 concedem 
auxílio financeiro aos clubes de futebol, 
respectivamente ao Esporte Clube Arroio 
da Seca e à Sociedade Esportiva Recreativa 
Cultural Riograndense.

Incentivo para empresas no Município
No encontro realizado no dia 05 de abril, 

três projetos de lei foram aprovados por una-
nimidade pelos vereadores. O projeto 019, 
que autoriza a concessão, para fins de estu-
do da qualidade da água e utilização de poço 
tubular, de poço localizado na Linha 11 de 
Novembro, ao atual proprietário da área de 
terras, Henrique Carlos Fensterseifer.

O projeto 020 autoriza a concessão de 
incentivos para a instalação da empresa 
Aditec Ind. De Aditivos para Concreto 
Ltda., através do pagamento do aluguel 
do pavilhão industrial onde será insta-
lada a empresa, no valor de R$ 1.500,00 
mensais.

Ainda foi aprovado o projeto 021, que 
autoriza o Executivo a ceder um auxiliar 
administrativo ou estagiário à Emater/RS-
Ascar, para trabalhar no atendimento aos 
munícipes no escritório em Imigrante.

Participação na sessão
Antes do início oficial dos trabalhos, na 

primeira sessão do mês de abril, dois inves-
tidores participaram de diálogo informal 
com os vereadores.

Henrique Carlos Fensterseifer, inte-
ressado no projeto 019, geólogo e profes-
sor universitário, proprietário da área de 
terras, fez uma explanação aos presentes 
sobre o trabalho realizado antes do enca-
minhamento deste projeto, que já envolveu 
algumas pesquisas e análises. O geólogo 
também já tem a autorização do departa-
mento nacional para exploração do poço, 
que estava sem uso, e área em torno para 
fins de pesquisa. Depois de tirar dúvidas 
dos vereadores, explicou que não teria co-

mo avançar nas análises sem esta garantia 
de direito. A ideia é descobrir se há água 
com qualidade compatível para produção 
de água mineral, e daí propiciar a instala-
ção de uma indústria deste segmento no 
Município. Mas deixou claro que isso é uma 
incógnita, que só terá resposta no avançar 
do projeto.

O empresário Jadir D’Lucca também 
participou da reunião, explanando um 
pouco sobre os produtos que serão fabri-
cados na nova empresa que está se insta-
lando em Imigrante, entre eles cloro com 
características diferenciadas e uma espé-
cie de alvenarite ecológico. A empresa, 
que tem mais sócios, estava prestes a se 
instalar em Boa Vista do Sul e após con-
tato da Prefeitura de Imigrante ocorreu o 
acordo com esta cidade.

Tribuna do Legislativo
No espaço da tribuna, quatro verea-

dores se manifestaram, abordando vários 
assuntos diferentes. Márcio Rottoli (PDT) 
foi o primeiro e, dentre os temas aborda-
dos, chamou a atenção para a planfleta-
gem que empresas realizam no município, 
deixando papéis atirados nos pátios de 
residências e nas ruas, o que acaba geran-
do problemas em caso de chuva e também 

danos ao meio ambiente. “Peço a compre-
ensão destas empresas ou a realização de 
uma campanha de conscientização. Caso 
não se obtenha êxito assim, talvez seja ne-
cessário criar uma lei municipal proibindo 
este trabalho”, sugeriu.

Ronald Werkhausen (PT) pediu me-
lhorias no Bairro Esperança no que tan-
ge ao abastecimento de água. Disse que 
frequentemente canos estragam e que, 
assim como sugestão do colega Márcio de 
perfurar um poço artesiano em Daltro Fi-
lho, seria interessante um poço também 
no Bairro Esperança.

Peter Hassmann (PMDB) também mos-
trou preocupação com o tema água e lixo e 
disse que estamos fazendo uma má gestão 
do mundo, e que, infelizmente, as próximas 
gerações verão as consequências disso. 
Também mencionou novamente os proble-
mas com o sinal de telefonia celular no mu-
nicípio, dizendo que não sabe mais a quem 
recorrer, pois tanto empresas quanto poder 
público já buscaram de diferentes formas 
alguma alternativa, sempre sem êxito.

Gilnei Dahmer (PMDB), entre outros 
assuntos, elogiou a administração pelo in-
centivo que vem concedendo a empresas 
no município, o que faz com que aumente o 
interesse por Imigrante.

UNIDADE MÓVEL 
DO SEBRAE

A Unidade Móvel do SEBRAE/RS 
estará em Imigrante hoje, dia 12 de 
abril, em frente à Prefeitura. O horário 
de atendimento será das 10 às 12h e das 
13 às 17h. Os atendimentos são gratui-
tos e esclarecem dúvidas sobre Gestão 
Empresarial, abertura de empresas, 
cursos e consultorias, serviços de apoio 
para Microempreendedor Individual, e 
orientações sobre acesso ao crédito.

ESTADO ANTECIPA A CAMPANHA 
DE IMUNIZAÇÃO CONTRA INFLUENZA

A Campanha de Imunização contra a Inf luenza será 
antecipada em razão do número de casos de H1N1 no pa-
ís. Ela inicia no dia 25 de abril e a previsão para o térmi-
no é no dia 20 de maio. O dia D será no dia 30 de abril, 
sábado. Segundo a Coordenação do Núcleo Estadual de 
Imunizações, aproximadamente 90% de mortes causadas 
pela Inf luenza ocorreram em pessoas que faziam parte 

dos grupos de risco e não se vacinaram.
Os grupos de risco são compostos por crianças de até 4 

anos, trabalhadores da saúde, gestantes, mulheres que estão 
amamentando, indígenas, idosos e pessoas com doenças crô-
nicas. Em breve, a equipe da Secretaria de Saúde e Assistên-
cia Social irá informar sobre o funcionamento da vacinação 
nas unidades de saúde de Imigrante.
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Santas Casas e Hospitais Filantrópicos
vão à Assembleia Legislativa na quinta
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ESTADO    SITUAÇÃO CRÍTICA DOS HOSPITAIS

WESTFÁLIA    TERCEIRA IDADE

S
em soluções aparentes 
para os problemas finan-
ceiros decorrentes de cor-
tes e atrasos de recursos 

estaduais e federais, a Federação 
das Santas Casas e Hospitais Fi-
lantrópicos do Rio Grande do Sul 
e a Federação dos Empregados em 
Estabelecimentos de Saúde do RS 

organizaram um grande encontro 
da maior rede de hospitais de Esta-
do. As 245 Casas de Saúde filantró-
picas e representantes dos 65 mil 
trabalhadores dessas instituições 
se reúnem nesta quinta-feira, dia 
14, às 9 horas, no auditório Dante 
Barone da Assembleia Legislativa, 
em Porto Alegre.

O objetivo é apresentar a críti-
ca realidade dessas instituições, 
que sofrem cortes nos seus orça-
mentos e atrasos constantes nos 
repasses dos recursos, tanto por 
parte do Governo Federal quanto 
do Estadual.

Se a situação já é delicada, o 
cenário futuro também não é oti-

mista. Para 2016 não há nenhuma 
expectativa de novos recursos, 
tanto por parte da União quanto 
do Governo do Estado. A perspec-
tiva é brutal: a redução nos aten-
dimentos continuará, mais de 150 
mil atendimentos ambulatoriais 
deixarão de ser feitos, há proje-
ção de redução de 19% dos leitos 
e 60% dos hospitais afirmam que 
será impossível manter o quadro 
atual de funcionários.

No Rio Grande do Sul, em 
2015, o quadro de funcionários 
reduziu 6%; 60% das instituições 
estão com honorários médicos 
atrasados; 35% devem FGTS, INSS 
e IR; as dívidas acumuladas pelos 
hospitais alcança valor histórico 
de R$ 1,4 bilhão. Na estrutura e 
no atendimento, a rede que é res-
ponsável por mais de 70% do aten-
dimento SUS no Estado, reduziu 
em 15% o número de procedimen-
tos ambulatoriais. Em relação aos 
leitos, a redução alcançou 14% (a 
rede é detentora de 66,6% dos lei-
tos SUS no Rio Grande do Sul).

Em 2015, não houve um crono-
grama linear de pagamentos por 
parte do Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, o que está se 
repetindo no ano em curso. Sem 

falar do corte de R$ 300 milhões, 
ocorrido com o final do IHOSP 
(programa de co-financiamento 
hospitalar), o que ajudou a au-
mentar substancialmente a per-
manente crise do setor hospitalar 
filantrópico.

Já a União, que é a maior fonte 
de financiamento da saúde, não 
reajusta a tabela de procedimen-
tos. Há uma histórica defasagem 
na relação receita/custo, que che-
ga a 60% (quando se leva em consi-
deração a tabela acrescida dos in-
centivos repassados). Analisados 
especificamente a tabela de pro-
cedimentos, sem os incentivos, o 
déficit extrapola os 120%.

R$ 21 bilhões de 
dívida no país

O quadro nacional é esse: em 
2015, 218 hospitais sem fins lu-
crativos, 11 mil leitos e 39 mil pos-
tos de trabalho foram fechados, 
tendo como causa direta o subfi-
nanciamento da saúde. Segundo 
dados da Confederação das Mi-
sericórdias do Brasil, a dívida do 
segmento filantrópico, que hoje 
representa mais de 50% dos aten-
dimentos do SUS, ultrapassa R$ 
21 bilhões no país.

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

O baile e encontro da 
terceira idade promovido 
pelo Grupo de Idosos Ver-
gissmeinnicht, do Centro 
de Westfália, foi sucesso em 
mais uma edição. Na tarde 
de sábado, dia 9, o ginásio 
do Flamengo Futebol Clu-
be ficou lotado e alegria e 
animação não faltaram. A 
festa foi comandada pelo 
Musical Os Signos.

49 grupos, vindos de 
localidades e cidades vizi-
nhas e outras mais distan-
tes, prestigiaram o encon-
tro. No total, mais de 1.400 

pessoas participaram do 
evento, que já é tradicional 
no Município e costuma 
reunir grande número de 
visitantes.

No próximo sábado, 
Westfália sedia mais um 

encontro da terceira idade. 
Desta vez, a festa aconte-
ce em Linha Paissandu, no 
Ginásio Municipal, a partir 
das 13 horas. O grupo anfi-
trião será o Grupo de Ido-
sos Flor de Maio.

BAILE DE IDOSOS DO VERGISSMEINNICHT REÚNE MAIS DE 1.400 PESSOAS

Mobilização também reúne empregados em estabelecimentos de saúde para tentar modificar uma triste realidade

Hospital Ouro Branco de Teutônia também está em situação delicada com os cortes de repasses

ARQUIVO FP

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Mais de 1.400 pessoas prestigiaram o baile no sábadoMusical Os Signos animou aos idosos
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PAVERAMA    APÓS ANÚNCIO OFICIAL – COMUNIDADE ALERTA

Fruki será apresentada  
amanhã à comunidade

A instalação da empresa em Paverama foi  
debatida pelo prefeito Vanderlei Markus  

e pelo diretor-presidente da Fruki, Nelson 
Eggers, no programa  

Comunidade Alerta da Popular FM

Édson Luís schaeffer

A 
instalação da Bebidas 
Fruki em Paverama foi a 
temática do programa Co-
munidade Alerta, da Rá-

dio Popular FM, na manhã de sábado, 
dia 9. Na oportunidade, o prefeito do 
município, Vanderlei Markus, e o di-
retor-presidente da empresa, Nelson 
Eggers, falaram com exclusividade e 
debateram os impactos econômicos 
positivos a Paverama, bem como as 
razões de escolha da cidade para se-
diar o novo empreendimento. E ama-
nhã, haverá evento de apresentação 
no Município.

Num primeiro momento, Eggers 
detalhou os critérios de escolha. O 
primeiro deles foi a água. “Água é a 
matéria-prima mais importante que 
temos e que precisamos. Foi feita 
uma pesquisa de quantidade, quali-
dade em todas as cidades envolvidas, 
que também apresentaram uma água 
muito boa. Paverama juntou esse cri-
tério positivamente com os vários ou-
tros apresentados”, colocou.

Também pesaram na decisão a a 
isenção do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU), já que a área 
fornecida está na zona rural; o for-
necimento de energia, em que o mu-
nicípio se comprometeu em se reunir 
com a Certaja para atender toda a 
demanda necessária pela empresa; e 
a qualificação da mão de obra, que, 
conforme Eggers, é muito boa no Vale 
do Taquari, sendo um quesito fácil a 
ser atendido pelos municípios.

A Fruki ainda observou a questão 
do escoamento de efluentes e o tama-
nho do terreno. “Queremos fazer um 
projeto que atenda um desenvolvi-

mento de 80 ou 100 anos, mas não 
sabemos quais serão as exigências 
daqui a 50 anos. Por isso, compramos 
uma área muito grande, de cerca 90 
hectares, para ter espaço suficiente 
para fazer lagoas e termos todas as 
condições da água retornar ao meio 
ambiente”, frisou.

Um dos quesitos que mais pesou 
na decisão foi a proximidade da área 
oferecida com a BR-386. “Saímos de 
Arroio do Meio para Lajeado, onde 
temos toda aquela visibilidade e nos 
viciamos. Uma rodovia de muito mo-
vimento transfere essa boa imagem 
para quem passa e isso conta pontos 
para o consumo dos nossos produtos. 
No local também tem a rua lateral, 
trevo iluminado, a ligação a Pavera-
ma, a ligação para Taquari e para a 
RSC-287. É um cruzamento legal. O 
escoamento da produção será muito 
fácil”, enalteceu.

O incentivo fiscal via Fundobem/
Integrar também teve peso importan-
te, já que Paverama tem um dos maio-
res percentuais de abate. “Esse ponto 
somou muito. Por exemplo, poderia 
ter índice melhor, mas a localização 
ser pior. Paverama teve essa vanta-
gem da localização e do bom índice”, 
colocou Eggers.

Nova fábrica atenderá  
demanda do Estado

Nelson Eggers ressaltou que a no-
va fábrica está projetada para atender 
a demanda do mercado gaúcho, para 
o qual a empresa ainda vislumbra um 
grande potencial de crescimento. A 
unidade fabril de Lajeado não será 
desativada, mas o espaço limitado 
impossibilita aumentar aquelas de-
pendências. “Todo o crescimento da 
nossa empresa vai se desenvolver em 
Paverama. Isso não significa que va-

mos dar grandes resultados logo, pois 
é o crescimento que vai acontecer em 
Paverama”, enalteceu.

Na nova unidade serão produzi-
dos refrigerantes, chás, suco de fru-
tas, bebidas isotônicas, funcionais e 
energéticas. Também se projeta, até 
2025, a cervejaria, um sonho antigo 
de Eggers. “Nossa empresa começou 
em 28 de abril de 1924 com a cerveja-
ria. Sempre foi meu grande sonho fa-
zer uma cervejaria de porte, grande. 
Queremos uma área de 90 hectares 
muito por causa da cervejaria. Se o 
mercado nos atender bem, o cresci-
mento for legal, a cervejaria estará 
funcionando em 2025”, afirmou.

Em 2001, a Fruki lança a Água da 
Pedra, que dois anos depois se torna 
líder em vendas, representando hoje 
32% do mercado gaúcho em água mi-
neral. A intenção da empresa é che-
gar aos 50% para então comercializar 
o produto em outros estados.

Na linha de refrigerantes, o Fruki 
Guaraná é o carro-chefe da empresa, 
cuja fórmula foi criada por Eggers em 
1971. O guaraná produzido em Lajea-
do (e, em breve, em Paverama) é líder 
neste segmento no mercado gaúcho, 
com cerca de 30%. Com a fábrica no-
va, espera-se chegar a 40 ou 50% do 
mercado gaúcho. “Primeiro vamos 
crescer mais no Rio Grande do Sul, 
depois em nível nacional e, depois, 
nos principais países da América do 
Sul. Nós somos gaúchos. Contamos 
muito com os gaúchos. Atuamos no 
Vale, porque é onde nós nascemos e 
pretendemos ficar”, enfatizou.

Atualmente, a empresa possui em 
torno de 1.000 funcionários em todo 
o Estado. Sua entrega e vendas são 
feitas com funcionários diretamente 
ligados à empresa, que não possui es-
ses serviços terceirizados, a exemplo 

de grandes marcas multinacionais. 
“Somos a família Fruki. Quem vem de 
fora passa a fazer parte da nossa fa-
mília, a família Fruki”, expôs Eggers, 
destacando a integração de novos 
servidores, quando os mesmo tem 
contato direto com a direção.

Mudança na história
A instalação da Fruki em Pavera-

ma representa, na visão do prefeito 
Vanderlei Markus, uma mudança na 
história do município. “O retorno de 
ICMS vai mudar significativamente 
a nossa situação. O retorno de ICMS 
será em torno de R$ 1 milhão ao mês, 
quando a empresa estiver em pleno 
andamento. Com a Fruki, outras em-
presas também virão ao município. 
Estamos com uma expectativa muito 
grande com a vinda da Fruki”, expôs.

Nesta linha, o município também 
projeta um distrito industrial, tam-
bém às margens da BR-386. “Vemos 
um crescimento muito grande para 
aquela localidade. O centro também 
não é tão longe assim, e isso também 
vai desenvolver o nosso comércio”, 
apontou.

Para Markus, todo o Vale do Ta-
quari será contemplado com o em-
preendimento, observando as espe-
culações ao longo dos cinco anos de 

tratativas. “Em 2011 começaram to-
das as tratativas. Desde então, se fa-
lava da vinda da Fruki ao município. 
Haviam muitas especulações. Todos 
os critérios que a empresa precisa-
va, o Município já encaminhava. Aí 
surgiram os comentários”, ressal-
tou. Eggers complementou: “Muitos 
municípios anunciaram que a Fruki 
ia para seu município. Isso tudo foi 
palpite”.

Apresentação à  
comunidade paveramense

Amanhã, quarta-feira, dia 13, 
quando Paverama completa 28 anos, 
o diretor-presidente da Fruki, Nelson 
Eggers, estará no município apre-
sentando à empresa a população em 
geral. Entre os assuntos a serem ex-
planados estão a produção, o sabor 
do refrigerante, estratégia, visão, 
empreendedorismo e as recentes ne-
gociações, além do anúncio de inves-
timento no município de Paverama.

A apresentação será no Centro 
Cultural Evangélico, a partir das 19h, 
com a presença da diretoria da Fruki, 
autoridades municipais e a popula-
ção em geral. Presenças devem ser 
confirmadas até hoje pelo telefone 
(51) 3761-1044 ou no e-mail pavera-
maprefa@gmail.com. 

Nelson Eggers e Vanderlei Markus participaram do Comunidade Alerta

Paloma Driemeyer ValanDro

Nelson Eggers e Vanderlei Markus  
participaram do Comunidade Alerta
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GARIBALDI     BELEZA QUE REPRESENTA     

Abertas inscrições para as 
 Soberanas da Fenachamp 2017

J
á iniciou o processo de inscri-

ções para as interessadas em 

participar do concurso que 

elegerá as novas Soberanas da 

Fenachamp 2017. A ficha está dispo-

nível na Secretaria Municipal de Tu-

rismo e Cultura, mesmo local onde o 

documento deverá ser entregue pre-

enchido. As inscrições seguem até 

que o limite de 12 candidatas inscri-

tas seja atingido.

O concurso será realizado no dia 

28 de outubro, sendo que as candi-

datas serão apresentadas ao público 

durante o Festival do Frango e do Vi-

nho, que acontece no dia 30 de julho, 

nos Pavilhões da Fenachamp.

“Acreditamos que o sucesso das 

edições passadas da Fenachamp está 

motivando a participação das can-

didatas no concurso que irá definir 

as novas Soberanas da maior festa 

do município. A Comissão Social da 

Festa já está trabalhando no planeja-

mento do concurso, desde o calendá-

rio de atividades de preparação das 

candidatas até o evento que irá defi-

nir as novas representantes da Festa 

do Espumante Brasileiro”, destaca 

Clóvis Furlanetto, presidente da Fe-

nachamp.

Para participar do concurso, as 

candidatas deverão ter idade mí-

nima de 20 anos completados até o 

dia do evento e idade máxima de 30 

anos completados até o dia da inscri-

ção da candidata, ser solteira e não 

conviver em união estável, não ter 

filhos, ter completado, no mínimo, o 

ensino médio, ser domiciliada em Ga-

ribaldi a pelo menos dois anos e ser 

brasileira.

“Por questões de organização do 

concurso, haverá o número limite de 

12 candidatas inscritas, sendo que o 

processo acontecerá mediante pro-

tocolo na Secretaria de Turismo, por 

ordem de chegada”, comenta Lina 

Furlanetto, coordenadora da Comis-

são Social da Fenachamp, responsá-

vel pela escolha das Soberanas.

O regulamento completo do cer-

tame está disponível no site www.

fenachamp.com.br. Mais informa-

ções podem ser obtidas na Eficaz So-

luções Coorporativas pelo telefone 

(54) 3462-6779.

Atuais Soberanas da Fenachamp, rainha Diana  
Borghetti e princesas Caroline Brugalli e Iris Schmitt

Divulgação / Fenachamp
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CARLOS BARBOSA    IMPOSTO

  1º DE MAIO

  RELIGIÃO

JBS condenada
     A empresa do ramo alimentício JBS deverá indenizar 

um motorista de caminhão submetido à jornada exaustiva. 
Isso porque ficou mantida na Terceira Turma a condenação 
imposta pelo TRT mineiro. Segundo o processo, o trabalha-
dor prestava serviço das cinco da manhã às 23h, inclusive 
aos domingos e feriados, com apenas 30 minutos de interva-
lo para almoço.

Gerente de loja não recebe horas extras
     A Terceira Turma do TST aceitou o recurso das Lojas 

Renner contra decisão que havia condenado a empresa a pa-
gar horas extras a uma gerente, que exercia cargo de confian-
ça na empresa. O pedido de hora extra já havia sido  negado à 
empregada pelo juízo da 4ª Vara do Trabalho de Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul, mas o Tribunal Regional reformou es-
sa decisão. Em Brasília, no entanto, o TST voltou a dar razão 
à loja, que sempre afirmou que a gerente não tinha controle 

de horário e que desenvolvia seu trabalho de acordo com as 
necessidades. Após detida análise, o relator do recurso na 
Terceira Turma, ministro Alexandre Agra Belmonte, lem-
brou que a trabalhadora detinha amplos poderes de mando 
e de gestão, o que a enquadrava na exceção das Leis Traba-
lhistas. 

Locutor esportivo não tem  
vínculo de empregado reconhecido

     A Oitava Turma manteve decisão que não reconheceu 
a existência de vínculo de emprego do locutor esportivo Luiz 
Alfredo Viegas de Almeida com a TV Ômega (Rede TV). Ele 
alegava que o contrato de prestação de serviço de seis anos, 
firmado por meio da empresa LAC Promoções, da qual era 
sócio, era fraudulento, com o objetivo apenas de burlar a 
legislação e negar-lhe os direitos trabalhistas. O TRT da 2ª 
Região considerou o contrato existente entre as partes como 
sendo de natureza civil, e não trabalhista. Além disso, por 

administrar a empresa há mais de 25 anos, Luiz Alfredo “ti-
nha plena ciência da natureza jurídica do contrato”. 

Certidão de antecedentes criminais. Pode a empresa exigir?
     Candidatos a emprego de domésticas, vigilantes e aque-

le que vai acessar dados sigilosos da empresa (operador de 
telemarketing, por exemplo) é obrigado a apresentar a certi-
dão negativa. Nas outras atividades, se ficar comprovado de 
que houve a exigência, pode haver dano moral indenizável. 

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

Distribuição dos carnês do  

IPTU iniciou ontem
D

esde ontem, segunda-feira, está 
chegando à casa dos contribuintes 
o carnê para pagamento do Im-
posto Predial e Territorial Urbano 

(IPTU) de Carlos Barbosa. Para quem optar 
pelo pagamento à vista, a primeira cota úni-
ca vence no dia 15 de maio. Quem não puder 
quitar na primeira cota única, ainda poderá 
fazê-lo na segunda cota única de 15 de junho. 
Para quem optar pelo pagamento parcelado, 
serão cinco parcelas com vencimento no dia 
15 de cada mês, a iniciar em 15 de junho.

A Secretaria da Fazenda lembra aos contri-
buintes que residem em Arcoverde que os car-
nês devem ser retirados na Subprefeitura, das 
8 horas às 11 horas e das 13 horas às 16 horas, 
e deverão assinar o recebimento. Os morado-
res da localidade de São Sebastião de Castro 
receberão o carnê em casa. Contribuintes das 

demais localidades onde não há serviço de en-
trega de correspondências deverão retirar seu 
carnê na Agência Central dos Correios.

Neste ano, o desconto concedido a quem 
quitar o imposto na primeira cota única será 
de 12%. Há também a possibilidade de pa-
gar com desconto de 7,5% na segunda cota 
única. Para quem pagar parcelado e em dia, 
sem atrasos no pagamento, terá desconto de 
3% no valor da parcela.

O imposto pode ser pago até o venci-
mento nas agências da Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil, Banrisul, Sicredi 
e Bradesco ou em estabelecimentos comer-
ciais conveniados com estes bancos e loté-
ricas (todas são conveniadas com a Caixa). 
Após o vencimento, o contribuinte deverá 
comparecer à Secretaria da Fazenda para 
atualizar o valor devido e, de posse da nova 

guia, efetuar o pagamento pela internet ou 
nos locais indicados. A Tesouraria da Prefei-
tura não recebe pagamentos de IPTU desde 
2014, por questões de segurança.

Dúvidas e mais informações podem ser 
esclarecidas pelo telefone (54) 3461-8820 
ou pelo link http://www.carlosbarbosa.
rs.gov.br/paginas/iptu/397.
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MUnICíPIO PREPARA FESTA DO TRABALHADOR
Para comemorar o 1º de maio, Dia do Trabalhador, a Secre-

taria de Esportes, Lazer e Juventude de Carlos Barbosa prepara 
uma festa especial na data. As atrações incluem shows, brinque-
dos infláveis e mateada no Parque da Estação. 

As apresentações artísticas ficarão por conta do CTG Trilha 
Serrana e do Grupo Estirpe Campeira. O show da banda inicia 
às 16h30min. Em caso de mau tempo, a programação será can-
celada.

Renata Pozza / Divulgação

1ª ROMARIA DOS IDOSOS 
SERá nA qUInTA-FEIRA

Na próxima quinta-feira, dia 14, 
a Diretoria da Política Municipal do 
Idoso, de Carlos Barbosa, realiza a 
1ª Romaria dos Idosos, no Bairro 
Triângulo. A concentração para a 
procissão será às 14 horas, na pla-

taforma da Maria Fumaça. 
Na chegada à capela Nossa Se-

nhora de Caravaggio, será rezada 
uma missa em honra a santa. Após 
a celebração, os participantes rece-
bem um lanche.

Para os idosos do interior será 
disponibilizado transporte gratui-
to. Mais informações podem ser 
obtidas no Centro de Convivência 
do Idoso, pelo telefone (54) 3433-
2172.
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TEUTÔNIA    RELAÇÃO CONTURBADA DESDE 2012

Orquestra Municipal rompe  
com atual governo municipal

Prefeito lastima atitude e 
diz não poder pagar mais 

de R$ 10,5 mil por mês em 
função do atual  

quadro econômico do País

Lucas Leandro Brune

A 
Orquestra Municipal 
de Teutônia (OMT) 
distribuiu nota oficial 
na manhã de ontem, 

dia 11, na qual anuncia o rom-
pimento de sua relação com a 
atual Administração Municipal 
de Teutônia. Músicos e maestro 
rejeitaram a proposta de reno-
vação de convênio apresentada 
pela Prefeitura. O Executivo 
lamentou a posição do grupo, 
disse que ofereceu a renovação 
nas mesmas condições dadas às 
demais entidades, ou seja, sem 
reajuste, por conta do atual qua-
dro econômico brasileiro.

A relação entre Orquestra 
e Administração Municipal de 
Teutônia está estremecida desde 
o fim de 2012, quando a Prefeitu-
ra promoveu uma redução no va-
lor mensal repassado à entidade. 
Os músicos lembram que os dois 
candidatos a prefeito em 2012 ti-
veram espaço para falar e se pro-

puseram a manter a parceria. “Só 
que não foi isso que aconteceu. A 
atual administração fez um corte 
de quase metade dos valores do 
convênio e devolução de grande 
parte dos valores já repassados 
naquele ano. Disse que teria sido 
um “apontamento verbal” do Tri-
bunal de Contas. Esse fato origi-
nou revolta interna, pois desde 
a criação da então “Banda Mu-
nicipal de Teutônia”, em 1983, os 
músicos recebiam mensalmente 
o valor de um salário mínimo”, 
argumenta trecho da nota. Inclu-
sive, o grupo apresentou tabelas 
e gráficos comparando o salário 
mínimo vigente (e seu índice de 
reajuste) com o salário dos mú-
sicos (e seu reajuste), bem como 
o orçamento do Município de 
Teutônia.

Ao lastimar a atitude da 
orquestra, o prefeito Renato 
Airton Altmann disse que em 
2012 “houve uma recomenda-
ção verbal de um auditor do 
Tribunal de Contas, em conver-
sa informal conosco, alertando 
para o alto valor que estávamos 

repassando para a Orquestra 
Municipal. Então, negociamos 
a redução”. O prefeito sustenta 
que se não houvesse sido feito o 
corte no valor do repasse men-
sal e sempre fosse aplicado o 
IPCA como índice de correção, 
hoje a Orquestra de Teutônia re-
ceberia R$ 23 mil por mês. “Em 
quatro anos, isso significa R$ 
1,1 milhão. Não tem como che-
gar nesses valores, porque falta-
ria em outros setores. A redução 
foi corretíssima”, aponta.

Além do corte do valor men-
sal de 2012 para 2013, os músicos 
e o maestro reclamam que o repas-
se parou de ser pago nos 12 meses 
do ano. “A partir de 2013, não 
recebemos mais o mês de janeiro, 
não houve reajustes e agora, em 
2016, além de a administração 
não pagar janeiro e fevereiro, pro-
põe convênio de março até setem-
bro”, salienta a nota. O prefeito 
Renato Airton Altmann sustenta 
que a proposta de convênio até 
setembro foi elaborada conforme 
o orçamento e havia possibilidade 
de renovar mais adiante.

A Orquestra Municipal tam-
bém questiona o fato de que “a 
“cidade que canta e encanta” 
segue sua trajetória cultural 
na contramão do que dizem os 
indicadores econômicos do mu-
nicípio, como apresentado nas 
prestações de contas em revista 
distribuída ao povo teutoniense 
e divulgado em eventos públi-
cos, o município está em plena 
ascensão, visto as projeções oti-
mistas anunciadas para os pró-
ximos anos. Todavia, o que per-
cebemos é que a cultura, muito 
difundida e divulgada através 
do canto coral e pela reconhe-
cida Orquestra de Teutônia, pa-
rece que ficou “de lado”, sendo 
que ao analisarmos os convênios 
com as entidades e associações 
culturais, vê-se um movimento 
contrário, ou seja, reduções e 
cortes para com as manuten-
ções e despesas destes grupos 
que, por sua vez, mantêm vivo o 
tão exibido slogan”.

O prefeito argumenta que “os 
municípios cada vez mais preci-
sam assumir compromissos com 

saúde e educação, pois o Estado e 
a União não repassam a sua obri-
gação”. Além disso, Altmann pon-
derou as quedas na arrecadação 
de ICMS e FPM, principais recei-
tas do orçamento municipal.

A Orquestra Municipal en-
tende que “passou dos limites e 
foi um golpe duríssimo a ponto de 
chegarmos a essa decisão. Esta-
mos dando um basta com a atual 
administração muicipal, torcen-
do para um melhor planejamento, 
entrosamento e valorização com 
a próxima, a partir de 2017”.

Renato Altmann lastimou 
a atitude, sempre valorizou e 
destacou o respeito para com a 
Orquestra Municipal de Teutô-
nia. “Se alguém provar que R$ 
10,5 mil por mês não é valorizar 
ou é uma esmola... A função da 
Prefeitura é fomentar o surgi-
mento de novos músicos. Por 
isso, investimos e fomentamos 
a Orquestra Infanto-Juvenil. Te-
mos que ensinar a pescar e não 
só dar o peixe”, comentou.

Ainda de acordo com a nota 
emitida pela orquestra, “ao lon-

go dessa trajetória de 33 anos, 
foram mais de mil espetáculos 
realizados, com 6 CDs e 2 DVDs 
gravados sem nenhum recurso 
do município, vários prêmios 
conquistados, com milhões de 
ouvintes espalhados por todo 
o mundo. A Orquestra tornou-
se referência musical no Sul do 
Brasil, sendo o maior expoente 
cultural de Teutônia. Sempre 
esteve à disposição da admi-
nistração para apresentações 
internas (dentro do município), 
concertos didáticos visando a 
criação de novas plateias e o en-
sino do funcionamento de uma 
Orquestra e de seus instrumen-
tos. Sempre teve uma postura 
neutra e apartidária”.

Apesar da decisão, a Orques-
tra Municipal pretende, “com 
muita honra e de forma digna, 
como verdadeiros embaixado-
res que somos, continuaremos 
divulgando o nome de Teutônia 
nos espetáculos que iremos re-
alizar em outras cidades, pois 
não é de nosso interesse deixar 
essa chama se apagar”.

CONTRAPONTO

PREFEITO LAsTImA DECIsãO 
E DIz qUE R$ 10,5 mIL POR 

 mês NãO é EsmOLA
Ouvido sobre o assunto e ciente do teor da nota, o 

prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann, apresentou 
a versão do Município e opinou sobre o tema. “Lastimo 
a atitude da Orquestra Municipal. De forma nenhuma, a 
Prefeitura deixou de oferecer uma proposta de renovação. 
Neste ano, adotamos o mesmo procedimento com todas as 
entidades, ou seja, o mesmo valor do ano passado, em fun-
ção do quadro econômico e porque a Prefeitura precisa as-
sumir cada vez mais atribuições pela ausência de recursos 
do Estado e da União para Saúde e Educação. A proposta 
de convênio até setembro foi elaborada conforme o orça-
mento e havia possibilidade de renovar mais adiante para 
os demais meses do ano. Não era nada definitivo, mas não 
entenderam.”

“Em 2012 houve uma recomendação verbal de um au-
ditor do Tribunal de Contas, em conversa informal conos-
co, alertando para o alto valor que estávamos repassando 
para a Orquestra Municipal. Então, negociamos a redução. 
Se não houvesse o corte no valor do repasse mensal e sem-
pre fosse aplicado o IPCA como índice de correção, hoje a 
Orquestra de Teutônia receberia R$ 23 mil por mês. Em 
quatro anos, isso significa R$ 1,1 milhão. Não tem como 
chegar nesses valores, porque faltaria em outros setores. A 
redução foi corretíssima”.

“Sempre valorizamos e respeitamos a Orquestra Muni-
cipal de Teutônia, mas não podemos pagar mais de R$ 10,5 
mil por mês. Se alguém provar que R$ 10,5 mil por mês não 
é valorizar ou é uma esmola... A função da Prefeitura é fo-
mentar o surgimento de novos músicos. Por isso, investimos 
e fomentamos a Orquestra Infanto-Juvenil. Temos que ensi-
nar a pescar e não só dar o peixe”.
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4. Para nós isso passou dos limites e foi um golpe duríssimo a ponto de chegarmos a essa decisão. Estamos 

dando um basta com a atual administração municipal, torcendo para um melhor planejamento, entrosamento e 

valorização com a próxima, a partir de 2017. 

Ao longo dessa trajetória de 33 anos, foram mais de mil espetáculos realizados, com 6 CDs e 2 DVDs 

gravados sem nenhum recurso do município, vários prêmios conquistados, com milhões de ouvintes espalhados 

por todo o mundo. A Orquestra tornou-se referência musical no Sul do Brasil, sendo o maior expoente cultural 

de Teutônia. Sempre esteve à disposição da administração para apresentações internas (dentro do município), 

concertos didáticos visando a criação de novas plateias e o ensino do funcionamento de uma Orquestra e de 

seus instrumentos. Sempre teve uma postura neutra e apartidária. 

Finalizando, informamos que, com muita honra, de forma digna, como verdadeiros embaixadores que 

somos, continuaremos divulgando o nome de Teutônia nos espetáculos que iremos realizar em outras cidades, 

pois não é de nosso interesse deixar essa chama se apagar. 

 

Teutônia, 06 de abril de 2016. 

 

 

Músicos e maestro da OMT 

       

 

ASSOCIAÇÃO ORQUESTRA MUNICIPAL DE TEUTÔNIA 
CNPJ: 03.163.278/0001-78 

Teutônia - RS 

 
Orquestra Municipal de Teutônia rompe com a atual administração do município 

 
Em virtude dos fatos ocorridos desde fins de 2012, todos prejudicando a manutenção e a continuação dos 

trabalhos da Orquestra e com clara demonstração de desinteresse, descaso e total desrespeito com a história 

do grupo, músicos e maestro rejeitam proposta de renovação de convênio junto à Prefeitura Municipal de 

Teutônia. 

1. Alguns dias antes da eleição municipal de 2012, a Orquestra abriu espaço para os dois candidatos a prefeito 

se pronunciarem em relação à parceria com a mesma. Ambos elogiaram e parabenizaram o trabalho da 

Orquestra, destacando o orgulho de ter uma Orquestra desse nível no nosso município, logo depois os dois 

candidatos concordaram se eleitos em manter a parceria nos moldes propostos pela Orquestra. Só que não foi 

isso que aconteceu, a atual administração fez um corte de quase metade dos valores do convênio e devolução 

de grande parte dos valores já repassados naquele ano. Disse que teria sido um “apontamento verbal” do 

Tribunal de Contas.  

2. Esse fato originou revolta interna, pois desde a criação da então “Banda Municipal de Teutônia”, em 1983, 

os músicos recebiam mensalmente o valor de um salário mínimo. 

3. A partir de 2013, não recebemos mais o mês de janeiro, não houve reajustes e agora, em 2016, além de a 

administração não pagar janeiro e fevereiro, propõe convênio de março até setembro. Vale salientar que a 

“cidade que canta e encanta” segue sua trajetória cultural na contramão do que dizem os indicadores 

econômicos do município, como apresentado nas prestações de contas em revista distribuída ao povo 

teutoniense e divulgado em eventos públicos, o município está em plena ascensão, visto as projeções otimistas 

anunciadas para os próximos anos. Todavia, o que percebemos é que a cultura, muito difundida e divulgada 

através do canto coral e pela reconhecida Orquestra de Teutônia, parece que ficou “de lado”, sendo que ao 

analisarmos os convênios com as entidades e associações culturais, vê-se um movimento contrário, ou seja, 

reduções e cortes para com as manutenções e despesas destes grupos que, por sua vez, mantêm vivo o tão 

exibido slogan.  

Veja quadro com o histórico do salário dos músicos comparado ao salário mínimo e aumento de arrecadação 

de Teutônia: 
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DANIELA BARONI MARTINS 

O 
mobiliário fixo de uma casa 
também significa um grande 
investimento. Além de esco-
lher aqueles que são estetica-

mente mais bonitos, é preciso planejar 
para aproveitar os máximo os espaços 
da residência. Além da beleza e design, 
deve ser considerada a praticidade. 
Mas para comprar móveis mais dura-
douros é preciso pequisa e paciência, 
pois existem materiais diferentes.

A arquiteta Ana Paula Sulzbach 
Korte, da Base Arquitetura, explica 
que há diferença entre um móvel modu-
lado, planejado ou  sob medida, que po-
de ref letir no orçamento do móvel. Ela 
aconselha que antes de fechar negócio 
com uma empresa para mobilhar algum 
ambiente da sua casa, é preciso co-
nhecer exatamente o que se está com-
prando e como será feito. “O cliente, na 
maioria das vezes, olha apenas no valor 
final do orçamento, sem saber o porquê 
de se tem um valor diferente de outro”, 
completa. 

Principais diferenças
Móveis Modulados

O móvel completo é composto a par-
tir de módulos, ou seja, peças com ta-
manhos padrões de fábrica;

O Arquiteto ou Projetista vai unir os 
módulos para compor o ambiente e tra-
duzir os desejos dos clientes;

Podem aparecer cantos sem preen-
chimento;

Trata-se de um produto mais comum 
com poucos diferenciais;

A produção das peças é feita em sé-
rie (padronizada);

As limitações das medidas dos mó-
dulos padrões reduz a possibilidade de 
otimização do espaço, ou seja, de apro-
veitamento de todos os espaços

É um produto encontrado pronto 
nas lojas e centros de distribuição;

Os padrões de cores, brilhos e textu-
ras dos móveis são mais restritos;

Não é comum encontrar módulos 
com acabamentos diferenciados (pintu-
ra e laminas de madeira);

O preço é mais baixo e o produto é 
mais popular;

A entrega e a instalação são mais rá-
pidas por possuir tamanhos padroniza-
dos e produção em série.

Móveis Planejados
Produção de peças com grau eleva-

do de diferentes medidas;
A produção das peças também é fei-

ta em série, mas na hora de montar fica 
sob medida;

Os móveis possuem um controle in-
terno na produção mais elevado;

Encontra-se em lojas especializadas;
Melhor utilização das medidas dos 

ambientes;
Só desenvolve peças retas;
Possui necessidade de recortes na 

montagem;

Necessita de um Arquiteto ou De-
signer para criar os ambientes, não so-
mente um Projetista;

Requer maior utilização de ferra-
gens e acessórios.

Possui mais opções de acabamentos, 
materiais e cores;

Em comparação ao móvel modulado, 
o preço é maior em função do padrão 
mais elevado;

A entrega e a instalação são mais rá-
pidas por possuir tamanhos padroniza-
dos e produção em série.

Móveis Sob Medida
A produção é bem mais elaborada e 

detalhada;
Possibilidade de utilizar lâminas de 

madeira e pintura;
Podem ser laqueados (pintura Lac-

ca);
Possibilita a criação e execução de 

qualquer detalhe e de peças especiais 
(frisos, molduras, recortes);

Permite o aproveitamento de 100% 
do espaço dos ambientes;

Móveis totalmente projetados, de al-
to padrão e que podem suprir todas as 
necessidades do cliente;

São móveis projetados por Arquite-
to e Designers;

São executados com mão de obra es-
pecializada;

Não seguem nenhum padrão de pro-
dução, ou seja, o móvel é executado de 
acordo com a necessidade;

São personalizadas em todos os 
seus aspectos, tais como: estilo, mode-
lo, tamanho, cor, quantidade de portas 

ou gavetas, etc;
Opção mais adequada para execu-

ção de móveis embutidos, por permitir 
execução em qualquer dimensão;

Possui grande diversificação de co-
res e materiais;

O preço geralmente é maior por se 
tratar de peças feitas sob medida;

A entrega e a instalação geralmen-
te demoram mais pelo fato de as peças 
não serem produzidas em série, ou seja, 
com tamanhos pré-definidos.

Avaliando 
Mesmo diante de todos diferenciais 

que um móvel sob medida pode apre-
sentar, a arquiteta Ana Paula comenta 
que nem sempre o orçamento é muito 
superior em comparação com um mo-
dulado ou planejado. “É preciso ter 
cuidado com lojas que dizem fornecer 
móveis planejados e, na realidade, for-
necem um móvel modulado. Na hora de 
ser instalado é realizado um acabamen-
to no lugar onde ficou sobrando algum 
espaço, para que se pareça com um mó-
vel planejado”, completa. 

Segundo Ana Paula, além de co-
nhecer as diferenças entre os móveis 
modulados, planejados e sob medida, é 
importante se atentar também às espe-
cificações técnicas do produto que vo-
cê está comprando, como: espessura e 
tipo de material (MDF ou MDP); tipo de 
acabamento; espessura e acabamento 
das lâminas do fundo do móvel; acaba-
mento nas bordas do móvel; espessura 
da lâmina das gavetas (para saber se 
suportará mais peso); tipo e modelo de 

reportagem especial
CASA E CONSTRUÇÃO    MÃOS À OBRA - PARTE 9

Podem aparecer cantos sem preen- Necessita de um Arquiteto ou De-
signer para criar os ambientes, não so-

ou gavetas, etc;
Opção mais adequada para execu-

Planeje a compra dos  
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ferragens (trilhos, pistões - em caso de 
portas basculantes- dentre outros).

Antes de fechar negócio, verifique a 
procedência da empresa com a qual se 
escolhe trabalhar, a fim de confirmar 
se são conduzidas de forma ambiental-
mente correta. “Contrate uma empresa 
sólida, que forneça garantia, ferragens 
de qualidade, material diferenciado 
para cada acabamento e pós-venda”, 
aconselha.

Material
Dentre os materiais mais utilizados 

na região para a execução de móveis 
estão o MDF e o MDP. Trata-se de um 
material alternativo que apresenta boa 
qualidade e durabilidade. Por causa de 
suas fibras mais aglutinadas, ele permi-
te mais criatividade no design do móvel 
e recebe mais facilmente a aplicação de 
pintura e PVC, além de proporcionar 
um melhor resultado de acabamento. 
Já a madeira maciça, para trabalhá-la 
é necessário que ela esteja bem seca, 
pois, depois de pronto, o móvel pode 
empenar e apresentar fissuras, com-
prometendo sua qualidade. 

Diferenças entre o MDF e o MDP 
para confecção de móveis

Embora derivem das mesmas espé-
cies de madeiras ref lorestadas (pinus e 
eucalipto) e sejam fabricadas pelo mes-
mo processo e com idêntica tecnologia, 
o Medium Density Fiberboard (MDF) 
tem seu miolo composto por fibras de 
madeira e o Medium Density Particle-
board (MDP) é feito com partículas de 
madeira.

O MDP é produzido em três cama-
das: uma grossa no miolo e duas finas 
nas superfícies. Essa composição he-
terogênea garante ao produto gran-
de resistência estrutural, conferindo 
maior resistência ao empenamento e 
à colocação e remoção de parafusos, 
além de torná-lo um material mais leve. 
É perfeito para projetos de linha reta/
plana, como caixas, prateleiras linea-
res e portas, que não possuam cortes 
ou marcações em baixo relevo. Toda a 
tecnologia empregada na prensagem de 
chapas, separação de partículas e de-
senvolvimento de resinas posicionam 
hoje o MDP em uma categoria muito 
superior ao antigo aglomerado, com o 
qual é erroneamente confundido.

Já o MDF, por sua vez, é um material 
uniforme, plano e denso, resultado da 
aglutinação de fibras de madeira com 

resina sintética, sendo, por sua homo-
geneidade, uma madeira que permite 
mais criatividade no design. Fica mais 
fácil, com isso, a aplicação de cortes, 
usinagem em baixo relevo e entalha-
mento e nas partes aparentes dos mó-
veis, onde serão aplicados acabamen-
tos finais. 

Outra grande diferença entre o MDF 
e o MDP é o nível de absorção de tinta: 
o MDP tem alta absorção no acabamen-
to final enquanto o MDF não. Assim, 
para essa finalidade, as placas de MDF 
tornam-se mais vantajosas, já que per-
mitem, por exemplo, que a finalização 
da pintura em laca seja mais homogê-
nea, sem irregularidades na superfície. 
Essa característica também inf luencia 
na relação custo-benefício.No final das 
contas, cada um cumpre seu papel, e 
são excelentes quando usados na apli-
cação correta.

Decisão
A arquiteta Ana Paula salienta que 

durante a elaboração do projeto de 
construção o profissional, juntamente 
com o cliente, já devem se preocupar 

com o mobiliário. O arquiteto deve to-
mar conhecimento das necessidades e 
desejos do cliente quanto à opção por 
móveis embutidos ou não, quanto ao es-
paço necessário que deverá projetar na 
planta baixa para inserir todos os mó-
veis e equipamentos desejados, bem co-
mo pontos de tomadas, lâmpadas, água 
e esgoto e também quanto ao layout do 
mobiliário, ou seja, forma de integra-
ção dos móveis com os ambientes. 

Todos os pontos necessários para os 
equipamentos (geladeira, máquina de 
lavar louça, coifa, fogão, lavadora de 
roupas, home theater, televisor, etc) já 
devem ser pensados durante a fase do 
projeto e inseridos no projeto elétrico, 
hidráulico e sanitário. Também antes 
de iniciar o projeto dos móveis o ideal 
é saber o modelo e tamanho dos equipa-
mentos a serem utilizados, pois os ta-
manhos se diferem muito dependendo 
do modelo e da marca do produto. 

Atualmente, os Closet’s e Espaços 
Gourmet’s estão em alta. Estes ambien-
tes também precisam ser planejados já 
durante a fase do projeto de constru-
ção, pois é necessário prever o espaço 

que estes ocuparão.
Ao contrário do que muitos pensam, 

o Closet requer muito espaço em plan-
ta baixa. Além dos armários, a circu-
lação ocupa bastante espaço. “Muitos 
não querem prever este ambiente na 
casa, mas depois de um tempo mudam 
de ideia e acabam querendo um closet 
dentro do dormitório. Assim fica mui-
to difícil conseguir atender o desejo do 
cliente, pois  não foi deixado o espaço 
suficiente”, explica. Ela destaca que 
neste caso é  melhor  projetar armários 
embutidos.

No Espaço Gourmet, tendência mais 
recente que o Closet, pode ser criado 
utilizando-se o espaço de uma sacada 
ou varanda, quando este não foi plane-
jado em planta baixa ou em casos de re-
forma. “Em casos de reforma, a elimina-
ção de alguma parede entre a cozinha e 
a sala de estar pode permitir a criação 
de um Espaço Gourmet”, ressalta Ana 
Paula.  Para isso, contrate um profis-
sional, que saberá se a parede pode ser 
derrubada e se necessita de um reforço 
extra  na estrutura para permitir a eli-
minação.

portas basculantes- dentre outros).

a dos  móveis para sua casa 

Gosto do cliente deve ser levado em conta na hora da elaboração de um projeto
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POÇO DAS ANTAS    NOTÍCIAS
IPTU 2016

Os carnês do IPTU 2016 já estão disponíveis e podem 
ser retirados no balcão da Prefeitura. Pagando o IPTU em 
parcela única até o dia 30 de abril será concedido um des-
conto de 10%. O pagamento pode ser feito na tesouraria 
do Município, em qualquer época, durante o horário de 
atendimento ao público (das 8h30min às 11h30min e das 
13 às 16 horas), e nos bancos conveniados: Banrisul, Caixa 
Econômica Federal, Lotérica e Sicredi, apenas até a data 
do vencimento. Para mais informações, entre em contato 
pelo telefone (51) 3773-1122, com o Setor de Tributos, ou 
através dos e-mails prefeitura@pocodasantas.rs.gov.br e 
contato@pocodasantas.rs.com.br.

SAÚDE
Você pode ajudar a manter o Hospital Ouro Branco 

fazendo a sua doação com uma contribuição mensal, em 
dinheiro, através da conta de energia elétrica, inscreven-
do-se na Campanha “Mãos Dadas com a Saúde”, parceria 
realizada entre a Certel e o Hospital Ouro Branco de Lan-
guiru, Teutônia. O cadastro pode ser feito na Prefeitura, 
nas segundas-feiras, diretamente com o responsável no 
Posto de Atendimento da Certel, ou através do preenchi-
mento do formulário padrão, que pode ser depositado nas 
caixas de coleta, nos postos de arrecadação do Município.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 013/2016

ALOÍSIO RISSI
PREFEITO MUNICIPAL

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna públi-
co, para conhecimento dos interessados, que se en-
contra aberto o Pregão Presencial nº 013/2016, do 
tipo menor preço, para aquisição de areia média. O 
credenciamento, entrega dos envelopes e a sessão 
pública será realizada na Sala de Reuniões do Centro 
Administrativo Municipal, sita à Rua Emancipação, nº 
2.470, Centro, Boa Vista do Sul/RS, no dia 27 de abril 
de 2016, às 9h.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N° 007/2016

A Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/RS, 
torna público, para conhecimento dos interessados, 
que às 13h30min do dia 27 de abril de 2016, na Sala 
de Reuniões, serão recebidas propostas referentes à 
TOMADA DE PREÇOS N° 007/2016, do tipo Menor 
Preço Global, cujo objeto é a contratação de empre-
sa especializada para execução de obra em rede de 
abastecimento de água do Município.

Os Editais poderão ser retirados na Secretaria 
Municipal da Administração, no horário das 8h30min 
às 11h30min e das 13h às 17h, de segunda a sexta-
feira, ou no site www.boavistadosul.rs.gov.br. Mais 
informações na Prefeitura Municipal de Boa Vista do 
Sul/RS ou pelo telefone (54) 3435-5366.

publicações legais

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 11 de abril de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA, torna 
público que está procedendo o CHAMAMENTO 
PÚBLICO, até às 9 horas do dia 11 de maio de 
2016, na Prefeitura Municipal de Carlos Barbosa, 
na Rua Assis Brasil nº 11, Departamento de Lici-
tações, para fins de contratação de empresa para 
fornecimento de serviços de exames de diagnose. 
Informações na Prefeitura Municipal, Rua Assis 
Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponível no 
site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 001/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SINDICATO DOS TRABALHADORES  
NAS INDÚSTRIAS E ATELIERES DO  

CALÇADO E DO VESTUARIO- SINTRACAVE/RS

Lajeado, 12 de abril de 2016
Marcos Signori 

Presidente

Chapa única inscrita para eleições do Sindica-
to dos Trabalhadores Nas Indústrias e Atelieres do 
calçado e do vestuário/RS. Que se realizará no dia 
16 de maio de 2016. Com a seguinte composição: 
Diretoria: Barbara Wentz; Deise Signori; Marcos 
Signori; Miquele Bianchetti; Sonia Teresinha Mar-
tins; Conselho Fiscal: Ana Rita Silveira da Silva; 
Graziela Cristina Johann; Paula Schneider Cardo-
so. Conselho de Representante: Sonia Teresinha 
Martins e Marcos Signori. Impugnações: E, nos 
termos do Estatuto Social art. 92 fica aberto o pra-
zo de (05) cinco dias a contar da publicação desta 
relação, devendo as impugnações ser dirigidas ao 
Sistema Diretivo do Sindicato.

ELEIÇÕES SINDICAIS

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 11 de abril de 2016
JOICE KINZEL

Diretora-Presidente da PROARTE

A FUNDAÇÃO DE CULTURA E ARTE DE 
CARLOS BARBOSA - PROARTE torna público 
que estará recebendo até às 9 horas do dia 27 
de abril de 2016, propostas e documentos, obje-
tivando a contratação de empresa para prestar 
serviços de sonorização e iluminação de eventos. 
Informações na Prefeitura Municipal, na Rua As-
sis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponível 
no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

FUNDAÇÃO DE CULTURA E ARTE  
DE CARLOS BARBOSA - PROARTE 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 029/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

notícias

wESTFálIA    WORKSHOP

mUNIcíPIO cONTA cOm 
cOORDENADOR DE  

DEFESA cIvIl
O servidor público Franciel da Costa participou do workshop 

“Capacitação de Gestores Municipais de Defesa Civil”, promovi-
do pela Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil, tota-
lizando 10 horas/aula.

A entrega do certificado ocorreu na semana passada, no 
gabinete do Executivo Municipal de Westfália, e contou com 
a presença do rrefeito Sérgio Marasca e do vice-prefeito Otá-
vio Landmeier. “É muito importante para Westfália ter uma 
pessoa capacitada e responsável pela Defesa Civil”, destacou 
Marasca.

Certificado foi entregue no Gabinete do Executivo

DIVULGAÇÃO

ImIGRANTE    SAÚDE

AlUNOS PARTIcIPARAm DE cONvERSAS cOm méDIcO
No Dia Mundial da Saúde, dia 7, alunos de Imigrante 

tiveram uma atividade referente ao tema. Ocorreram pa-
lestras referentes à prevenção da dengue e H1N1.

Participaram cerca de 250 alunos de 1º ao 9º ano, das 
escolas municipais de Ensino Fundamental Arco-íris e 
Santo Antônio, divididos em grupos.

Segundo a diretora da Santo Antônio, Lurdes Barili 
Müller, a ação foi solicitada pela escola à Secretaria da 
Saúde e Assistência Social. 

“Ficamos satisfeitos pelo pronto atendimento e com 
certeza a palestra acrescentou conhecimentos e alertou 
para cuidados necessário em casa e na escola para preve-
nirmos o contágio com H1N1 e também medidas preven-
tivas contra a Dengue”, afirma a diretora. FO
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NPalestra na Escola Santo  

Antônio (foto de  
cima) e na Escola  

Arco-Íris (foto ao lado)
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GABRIELA HAUTRIVE E PALOMA GRIESANG

O 
município de Teutônia registrou, entre 
o final do mês de março e o início do mês 
de abril de 2016, dois casos de assalto a 
empresários no município. A forma como 

ocorreram as ações dos bandidos foram semelhan-
tes, porém a Polícia considera cedo para considerar 
crimes cometidos por um mesmo grupo. Em ambos 
casos, os criminosos armados invadiram residências 
e renderam as vítimas, levando objetos de valor e di-
nheiro.

Neste sábado, dia 9 de abril, um empresário foi 
baleado durante o assalto, no Bairro Languiru. A 
ação ocorreu por volta das 23h30min, na Rua Major 
Bandeira, na residência da vítima. Segundo a Briga-
da Militar, três homens armados em uma caminho-
nete assaltaram Nelson Zart, 51 anos, empresário e 
proprietário do Super Zart, enquanto ocorria uma 
confraternização em sua residência.

Eles renderam Zart e o obrigaram a levá-los até 
o cofre. Durante a ação, ele foi atingido por disparos 
de arma de fogo, que acertaram a mão e de raspão 
o queixo. Ainda agrediram a vítima com chutes, 
quebrando a mandíbula. Ele recebeu os primeiros 
atendimentos no Hospital Ouro Branco e depois foi 
transferido para o Hospital Bruno Born de Lajeado. 
Informações de familiares é de que seu estado de saú-
de é estável e não corre risco de morte, mas passará 
por duas cirurgias. Os bandidos levaram dinheiro e 
joias. Fugiram em automóvel de cor prata. Ninguém 
foi preso até o momento.

Antes disso, em uma noite de terça-feira, dia 22 
de março, o empresário e morador do Bairro Cana-
barro teve sua casa invadida pelos assaltantes. Ele, 
a esposa e os três filhos foram rendidos pelos bandi-
dos, que estavam armados. Os criminosos reviraram 
a casa e fugiram levando joias, dinheiro e outros ob-
jetos de valor. De acordo com a vítima, não levaram 

nenhum objeto que pudesse ser rastreado, como ce-
lulares. Ele conta que os ladrões demonstravam ser 
preparados, extremamente rápidos e silenciosos.

Segundo o delegado Humberto Messa Roehrig, 
responsável pela Delegacia de Polícia de Teutônia, 
ainda é cedo para saber se os dois casos tiveram liga-
ção. A Policia Civil, através de investigações, trabalha 
em cima dos dois assaltos para descobrir quem foram 
os responsáveis pelas ações.

Relembre o caso de março
O empresário, vitima de assalto no mês de mar-

ço, conta como ocorreu a ação dos bandidos. “Está-
vamos assistindo TV com meu filho. Eu tinha cochi-
lado no sofá e acordei com uma arma na cabeça”. Os 
ladrões renderam o empresário, os filhos e a esposa. 

“Durante 20 minutos reviraram a casa em busca de 
dinheiro. Quando o empresário achou que a ação 
estava concluída, mais um assaltante chegou para 
ajudar os outros. Ele conta que eles eram muito rápi-
dos e silenciosos, usavam toucas e luvas e tinham co-
nhecimento do que faziam e além de ter armas muito 
modernas. “Não são ladrões comuns. Eles conhecem 
até o ouro. Não levaram nada de ouro 10 [quilates], só 
ouro 18. Não são amadores, não são esses ladrões que 
arrombam as lojas. Não se vê eles entrar nem sair”, 
detalha. Segundo ele, os bandidos levaram dinheiro, 
notebooks, joias e uma coleção de notas antigas. Não 
levaram nenhum aparelho que pudesse ser rastrea-
do, como celulares, por exemplo.

Ele conta que foram momentos de terror. “Mui-
ta pressão. Não quero isso para ninguém. Ver eles 

fazendo aquilo com os filhos. Ameaçando, obrigan-
do a contar o que tinha”, relata. Para o empresário, 
o pior não são os valores perdidos, mas sim a sen-
sação de insegurança que fica após a ação. “Não 
me incomodo pelo valor, mas pela fragilidade, 
porque nem em casa se está seguro”, lamenta. Ele 
conta que as marcas de medo permanecem. “Fica 
abalado. Vê alguém estranho já fica assustado, não 
dorme mais”, comenta. De acordo com ele, toda a 
vizinhança fica com medo. “Vizinhos ficam com 
medo. Ninguém sabe quem vai ser o próximo, não 
se está preparado pra isso”, pontua.

O que deixa o empresário inconformado é que os 
assaltantes continuam soltos e podem atacar outras 
pessoas. “Vão fazer o mesmo com outros, porque é 
um crime que está dando certo. Ninguém para eles, 
eles vão continuar. Não quero dizer que alguém não 
está fazendo seu trabalho, mas algo precisa ser feito, 
algum órgão tem que ajudar”, avalia.

“Teutônia deixou der ser tranquila”
Após o assalto ao empresário Nelson Zart, no sá-

bado, dia 9, muitas pessoas se manifestaram nas re-
des sociais, dizendo que Teutônia deixou de ser uma 
cidade tranquila, em que a população não precisava 
se preocupar com assaltos. 

“Teutônia não é mais um local calmo e sem assal-
tos”.

 “Saudades de quando era possível dormir com a 
janela aberta, sem se preocupar.”

“Infelizmente, nossa Teutônia não é mais a mes-
ma.” 

“Morar em Porto Alegre, trabalhar em Gravataí e 
quando volto para Teutônia me deparo com essas ce-
nas de tamanha criminalidade em que vivo todos os 
dias. Normalmente, vendemos a imagem de Teutônia 
como uma cidade tranquila e segura, porém é longe 
disso. Não existe mais segurança pública!”

“Não dá mais nem para andar na rua tranquila-
mente, ta assim até em Teutônia.”

notícias

TEUTÔNIA    (IN)SEGURANÇA PÚBLICA

Em menos de um mês, dois 
empresários são alvos de bandidos

  “SEMEANDO O CAMINHÃO DE BOMBEIROS”

PALOMA GRIESANG

O Corpo de Bombeiros Voluntários de 
Teutônia realizou no sábado, dia 09, uma 
ação para arrecadar fundos. Os voluntários 
realizaram um pedágio solidário em frente 
aos Supermercados Languiru dos bairros 
Canabarro e Languiru, em Teutônia. A ação 
foi denominada de “Semeando o Caminhão 
de Bombeiros”. A comunidade contribuiu 
com o valor que desejasse e quem ajudava ti-
nha direito a levar uma muda de alguma ár-
vore para casa. Os recursos obtidos são para 
a compra de um novo caminhão bomba para 
os bombeiros. A corporação quer ampliar 

a frota com um veículo mais leve que tem 
capacidade para 3,5 mil litros de água. Atu-
almente, contam com um caminhão alemão, 
ano 1977, que carrega 5,5 mil litros. O veícu-
lo passa constantemente por manutenções 
que são muito caras, além de ser muito pesa-
do. O novo caminhão custaria em média de 
R$ 50 a 80 mil.

De acordo com informações dos Bom-
beiros Voluntários foram arrecadados R$ 
3.445,46. “Esse dinheiro vai ser depositado 
em uma conta social que vamos abrir para 
arrecadar as coisas necessárias para o quar-
tel”, explica o bombeiro voluntário Marky-
son Marques. Segundo ele, a ação foi bem 
recebida pela comunidade, que colaborou 

com a entidade. “Ficamos muito felizes e 
satisfeitos com a comunidade. Percebemos 
que além da arrecadação, fomos muito elo-
giados e bem vistos pelo trabalho que fize-
mos em Teutônia”, afirma. Segundo ele, os 
voluntários sentiram o reconhecimento da 
população. “Somos vistos com bons olhos 
pela comunidade de Teutônia que nos valo-
rizou bastante”, conta. Ele relata que ficou 
claro que as pessoas estão dispostas a aju-
dar a corporação. “E nós vamos ajudar da 
forma que viemos fazendo, que é atendendo 
da melhor forma possível. Estamos muito 
felizes e pretendemos continuar com esse 
troféu da comunidade que é o voto de con-
fiança”, conclui.

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS REALIZAM AÇÃO PARA ARRECADAR FUNDOS

Casos ocorreram no dia 22 de março e 9 de abril, nos bairros Canabarro e Languiru, respectivamente

DIVULGAÇÃO BM

Na ação de sábado, ladrões reviraram o local em busca de dinheiro

Objetivo é a compra de um novo caminhão auto bomba. Primeira ação arrecadou pouco mais de R$ 3,4 mil
PALOMA GRIESANG

Ação visa obter recursos para novo caminhão
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TEUTÔNIA    JUBILEU DE DIAMANTE

notícias

Hora cívica marca os 75 anos da 
Escola Gomes Freire de Andrade

Comunidade escolar prestigiou a comemoração dos 75 anos de empenho em prol da educação e da formação de cidadãos

Paloma Driemeyer ValanDro

E
m 1941, na data de 25 de março, 

surgia a Escola Comunitária de 

Languiru, no Distrito de Languiru, 

pertencente, na época, à Estrela. 

Mais tarde, o educandário foi denominado 

de Escola Estadual de Ensino Fundamental 

e Médio Gomes Freire de Andrade. O empe-

nho de toda a comunidade escolar em prol 

da educação é uma característica forte da 

instituição de ensino teutoniense.

Neste ano, a escola completou 75 anos 

de trabalho. E, para comemorar o Jubileu 

de Diamante, o educandário realizou uma 

hora cívica de aniversário no sábado, dia 9, 

nas dependências da Comunidade Católica 

Cristo Rei, no Bairro Languiru. Emoção, 

homenagens e orgulho resumem a progra-

mação, que contou com apresentações mu-

sicais dos atuais estudantes.

A hora cívica foi aberta com apresen-

tação da Banda Marcial da Escola Gomes 

Freire de Andrade, que entoou o Hino Na-

cional Brasileiro. Outras apresentações 

musicais também marcaram a comemora-

ção dos 75 anos: Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. Na oportu-

nidade, personagens que fazem parte da 

história do educandário foram homena-

geados: professoras Ilei Musskopf Eckert 

e Marlice Feldkircher; ex-presidentes do 

Círculo de Pais e Mestres (CPM), Eri Büne-

cker, Hércio von Mühlen, Romeu Pletsch, 

Fabiano Eckel e Erasmo Carlos Hepp; atual 

presidente do CPM, Clair Solange da Costa 

Scholz; ex-aluno Marcelo Jung; presidente 

do Grêmio Estudantil da escola, Richard 

Matheus Welter; ex-aluno e professor Evan-

dro Biondo; ex-diretores Enilton Goettel e 

Ilaine Fensterseifer; e atual diretora Ales-

sandra Sulzbach. Depois da comemoração 

cívica, foi comercializado meio-galeto para 

angariar fundos para dar largada à constru-

ção da terceira área coberta.

No início da história escolar, o educan-

dário funcionava em um pequeno prédio 

onde hoje está instalado o Centro Martin 

Luther. Depois, a instituição de ensino pas-

sou a funcionar por 24 anos no prédio que 

abriga, hoje, a Escola Estadual Tancredo 

de Almeida Neves. Já em 1984, a Escola 

Gomes Freire de Andrade passou para a 

atual sede. De anos em anos, novas turmas 

e séries eram criadas. O Ensino Médio veio 

apenas em 1988.

Recordações maravilhosas

Após homenagem dos alunos das sé-

ries iniciais à ex-professora Ilei Musskopf 

Eckert, recebeu homenagem Marlice Fel-

dkircher, que fez seu pronunciamento, em 

nome de todos os professores, bastante 

emocionada, ressaltando o orgulho e a 

alegria de poder prestigiar a festa dos 75 

anos. “Quantas recordações maravilhosas. 

Na época, tínhamos muitas metas. E todas 

elas foram alcançadas com muito esforço”, 

relembrou.

Marlice recorda que o grupo de profes-

sores organizava todas as promoções com 

um grande comprometimento. “Estou feliz 

e honrada em fazer parte dessa história. 

Continuem na luta, pois vale a pena. Nós 

precisamos do Gomes”, destacou ela, para-

benizando o educandário pelo Jubileu de 

Diamante.

“Muito, muito trabalhamos”

Em nome dos ex-presidentes do CPM, 

e também da atual, falou Hércio von Müh-

len. “Muito, muito trabalhamos para cons-

truir a história da Escola Gomes Freire de 

Andrade”, resumiu. Ele salientou que o 

educandário poderia ser sempre denomi-

nado de comunitário, uma vez que os pais 

sempre colaboraram para o crescimento da 

instituição.

Para von Mühlen, o Gomes Freire de An-

drade é um exemplo a nível estadual e nacio-

nal. O ex-presidente ainda lançou um desa-

fio: “deixo aqui um desafio para que se crie 

um livro dos 75 anos do Gomes, pois essa 

história precisa ficar registrada”, ponderou.

Escola importante

Representando a Administração Muni-

cipal de Teutônia, o vice-prefeito Evandro 

Biondo também já foi estudante e professor 

na Escola Gomes Freire de Andrade. Para 

ele, não há como mensurar o quanto o edu-

candário foi e é importante para a região. 

“Nós todos somos frutos da escola. Come-

morar os 75 anos do Gomes é especial”, co-

mentou.

Diante do cenário em que se encontram 

Estado e País, Biondo fez uma colocação: “não 

existe forma melhor de mudarmos esse cená-

rio do que valorizar a educação”. O vice-prefei-

to ainda parabenizou a todos pelo empenho na 

construção da história do educandário.

75 anos de conquistas e história

O ex-diretor Enilton Goettel falou 

em nome das demais equipes diretivas 

que já passaram pela escola. Ele para-

benizou a todos que participaram da 

caminhada dos 75 anos, venceram obs-

táculos e tornaram o “Gomes” na escola 

de referência que é hoje. “Parabéns, Go-

mes! Tenho orgulho de fazer parte dessa 

história”, destacou.

Por fim, pronunciou-se a atual diretora 

do educandário, Alessandra Sulzbach. Ela 

falou sobre a principal tarefa da Escola Go-

mes Freire de Andrade. “Damos asas para 

que nossos estudantes alcem voos para 

buscar e lutar por seus sonhos”, ponderou. 

A diretora também lembrou da contribui-

ção voluntária e da relação entre escola 

e comunidade escolar para a história do 

educandário. “Temos muito a agradecer”, 

complementou.

Alessandra resumiu o Jubileu de 

Diamante em 75 anos de conquistas e 

de luta. “Nosso lema é formar verdadei-

ros cidadãos para a vida. E é isso que 

vamos seguir sempre”, pontuou. A dire-

tora também agradeceu ao atual grupo 

de professores e funcionários pelo apoio 

e empenho para continuar escrevendo o 

caminhada de sucesso da Escola Estadu-

al de Ensino Fundamental e Médio Go-

mes Freire de Andrade.Ex-presidentes do CPM foram homenageados Ex-diretores e atual também foram homenageados

Bolo simbólico marcou os 75 anos 
do Gomes Freire de Andrade

Alunos ho-
menagearam 
o educandá-
rio através 
de canções
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TEUTÔNIA    NOVIDADES PARA 2016

ESTRELA    VÔLEI SANTA CRUZ    ATLETISMO

esportes

Vôlei da Juventus traça novos desafios
Equipe teutoniense se filia à Federação  
Gaúcha e terá novas metas pela frente

H
á 5 anos, o voleibol era retoma-
do na Juventus e na cidade de 
Teutônia. Com um trabalho já 
solidificado e reconhecido no 

futebol, a tradicional entidade de Teutô-
nia, que hoje atua também em diversas 
cidades da região, buscava mais uma vez 
iniciar um trabalho na modalidade volei-
bol, que em outras épocas já havia dado 
bons resultados, mas que sempre teve di-
ficuldade sequência.

Neste período de retomada, o principal 
objetivo foi alcançado: ofertar mais um es-
porte aos jovens de Teutônia, com trabalho 
sério e de qualidade. As atletas, juntamente 
com as profissionais envolvidas, participa-
ram de diversas competições, entre elas, os 
campeonatos da Federação Gaúcha de Vo-
leibol. Estas, em parceria com a AVATES/
Colégio Martin Luther, de Estrela.

A parceria foi muito válida, principal-
mente para ganhar experiência em nível 
estadual. Porém, em 2016, o objetivo é 
dar novos rumos ao voleibol da Juventus. 
São muitos sonhos, mas com um passo de 
cada vez. A entidade resolveu desfazer a 
parceria e se filiar à Federação Gaúcha de 
Voleibol. De acordo com a coordenação do 
voleibol da Juventus, o objetivo é dar se-
quência ao trabalho já realizado, mas com 
foco maior na cidade.

Além do trabalho social, formar atletas 
que possam se destacar aqui na cidade de 
Teutônia e não em equipes vizinhas. No dia 
3 de abril, a equipe Infantil (sub-15) fez sua 
estreia nas competições estaduais, na Copa 
RS, que aconteceu na cidade de Estrela. Já 
no dia 21 de maio será a vez da equipe Mi-
rim (sub-13), também participar da Copa 
RS. Além das competições estaduais, que 
tomam boa parte do ano, o objetivo é par-
ticipar de diversas competições regionais, 
estaduais e interestaduais.

De forma a incentivar a modalidade na 
cidade, também serão realizados alguns 
eventos em Teutônia. O objetivo é realizar o 
1º Festival Teutônia de Voleibol nas catego-
rias Mirim e Infantil Feminino e o 1º Festi-
val Teutônia de Mini-Vôlei na Grama, mas-
culino e feminino. Além disso, a Juventus 
espera poder ser sede de algumas etapas da 
Superliga dos Vales (competição nova que 
está sendo criada pelas entidades das Regi-
ões do Vale do Taquari e Rio Pardo) e Esta-
dual que acontecerá no segundo semestre.

Bons Frutos já são colhidos
A prova de que vale o investimento e 

que o trabalho está sendo bem feito é a in-
dicação das atletas Pamela Siomionatto 
Neinas e Helen Engelmann para a seletiva 
da Seleção Gaúcha, na categoria Infantil. 

A seletiva, que tem por objetivo avaliar al-
gumas atletas para uma futura convocação 
à Seleção, foi realizada domingo, dia 10 de 
abril, na cidade de Lajeado.

Reunião com Pais
Ainda no mês de março, foi realizada 

uma reunião com os pais das atletas. Na 
ocasião foram explanados esses novos ob-
jetivos e também se buscou discutir alter-
nativas de subsidiar esse novo trabalho que 
deverá colher bons frutos, mas que também 
tem por sua vez, um custo elevado. 

Novos núcleos e parcerias
Com o objetivo de aumentar a quan-

tidade de alunas no projeto, a Juventus 

realizará, nos próximos dias, algumas reu-
niões com escolas e entidades de Teutônia 
e cidades vizinhas. A ideia é oferecer mais 
núcleos de atendimento e assim, fazer 
com que a modalidade comece a ganhar 
mais espaço e da mesma forma, que au-
xilie a ocupar o tempo livre das crianças 
e adolescentes. Além disso, a busca por 
apoiadores, patrocinadores e novos par-
ceiros não para. A intenção é anunciar 
muito em breve um reforço de peso neste 
novo projeto.

Para mais informações sobre o projeto 
podem entrar em contato diretamente com 
a professora Ângela através do telefone 
8576-0356 ou diretamente com a secretaria 
da Juventus pelo 9608-5502.

Reunião com pais de atletas do vôlei da Juventus

DIVULGAÇÃO

COPA AvATES/SmEL E “PENEIRA”  
AgITAm vÔLEI ESTRELENSE

Foi disputado sábado, dia 9, nas de-
pendências do ginásio Ito Snell, em Es-
trela, a sexta edição da Copa AVATES/
SMEL de voleibol feminino de base. O 
torneio é organizado pela Associação 
Vale do Taquari de Esportes (AVATES), 
apoiado pela Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SMEL), e tem por ob-
jetivo preparar as equipes para as com-
petições oficiais da temporada, dando 
ritmo de jogo para todas as atletas.

Participaram da disputa equipes 
nas categorias mirim (até 13 anos), 
infantil (até 15 anos) e infanto-juvenil 
(até 17 anos). As partidas apresenta-
ram ótimo nível para início de tempo-
rada. Após um dia repleto de jogos, a 
classificação final de cada categoria 
ficou da seguinte forma:

MIRIM:
Campeão: Grêmio Náutico União 

(Porto Alegre)
Vice: Languiru/Martin Luther/AVA-

TES (Estrela)
3° lugar: CEAT/Bira (Lajeado)

INFANTIL:
Campeão: Languiru/Martin Luther/

AVATES (Estrela)
Vice: CEAT/Bira (Lajeado)
3° lugar: Grêmio Náutico União 

(Porto Alegre)

INFANTO-JUVENIL:
Campeão: Languiru/Martin Luther/

AVATES (Estrela)
Vice: Grêmio Náutico União (Porto 

Alegre)
3° lugar: Sociedade Ginástica (Novo 

Hamburgo)

“Peneira” para novas atletas
A equipe estrelense segue buscan-

do novos talentos para suas equipes. E 
a oportunidade será dia 15 de abril, no 
ginásio do Colégio Martin Luther.

As interessadas em ingressar nas 
equipes das várias categorias, deverão se 
apresentar as 14h, diretamente no giná-
sio, e inscrever-se com os técnicos respon-
sáveis que estarão lá presentes. A partici-
pação é gratuita e direcionada a crianças 
e adolescentes dos 11 aos 16 anos.

O coordenador técnico Rodrigo Ro-
ther, que também é técnico da Seleção 
Gaúcha, explica que não é necessário 
“ser craque” para ingressar na equipe 
estrelense: “Buscamos primeiramen-
te aquelas que tem potencial para no 
futuro alcançarem o alto nível. Muitas 
hoje não sabem jogar, mas tem essa 
perspectiva, altura, desenvoltura para 
aprender e, principalmente, que amam 
jogar vôlei”.

As equipes da AVATES e do Martin 
Luther são apoiadas por Cooperativa 
Languiru, UNIVATES, ICCILA, Doci-
le, Plastrela, Clínica de Fisioterapia 
Espaço e Saúde e nutricionista Nádia 
Rigobello.

CAmPEãO E qUINTO 
LUgAR Em CAmAqUã

No fim de semana pas-
sado, o atleta Juliano Kom-
mer participou da terceira 
etapa do Circuito Sesc de 
Corrida, etapa de Cama-
quã. Lá obteve o quinto 
lugar geral dos 3 km e se 
sagrou campeão de sua ca-
tegoria (20 aos 29 anos), 
com o tempo de 9min58-
seg. Agora, o atleta segue 
os treinos com foco no 
próximo domingo, quando 
acontecerá, em Santa Cruz 
do Sul, a segunda etapa da 
Corrida da Unimed. “Vou 
correr a distância de 7km”, 
ressalta.

Juliano é atleta da 
Associação Medalha 
de Ouro (AMO) e tem o 
apoio de UNISC, Miller 
Supermercados, FENA-
BB e College Gim.

Juliano chegou em  
primeiro na sua 

categoria

DIVULGAÇÃO
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TAÇA DA AMIZADE    SEMIFINAIS DEFINIDAS

notícias

11 Amigos perde em casa e é
 eliminado da Taça da Amizade

O 
11 Amigos, de Poço das Antas, 

precisava da vitória para se clas-

sificar às semifinais da Taça da 

Amizade/2016. No jogo da volta das 

terceiras-de-final, em casa, o time perdeu pa-

ra o Ecas por 2x1 e foi eliminado diante do 

seu torcedor, no domingo (10/04).

A equipe de Imigrante podia até empatar. 

Por isso, o técnico Moacir Lagemann escalou 

o Ecas com 05 atletas no meio-campo. Ape-

nas Felipe Spelmeier permanecia no ataque. 

Assim, a marcação dificultou as ações ofensi-

vas do 11 Amigos. 

Aos 06 minutos, a situação do time de Po-

ço das Antas piorou. Num contra-ataque rápi-

do pela esquerda, Weslei acionou Tiago, que 

escorou para a conclusão de Felipe Spelmeier: 

Ecas 1x0. Mas o 11 Amigos não se entregou.

O gol de empate, entretanto, ocorreu so-

mente aos 37 minutos. O ala esquerda Felipe 

foi lançado pelo meio, a zaga do Ecas acredita-

va que ele estaria em posição de impedimento, 

mas a arbitragem deu sequência à jogada. Feli-

pe só desviou do goleiro Júnior: 1x1.

No segundo tempo, o técnico Paulo Schnei-

der preferiu manter os 11 atletas que inicia-

ram a partida. Já o Ecas registrou duas substi-

tuições. O time de Poço das Antas estava a um 

gol da classificação, mas a equipe de Imigran-

te não deu espaços.

Quando parecia que o resultado seria no-

vamente 1x1, igual ao escore do jogo de ida, 

eis que o Ecas tira da cartola uma excelente 

jogada pela esquerda. Weslei trocou passes, 

invadiu a área e abasteceu Oscar. O camisa 

11 tirou do alcance de Maiquel: 2x1, final.

ARBITRAGEM – Leomar José Rosa da Silva, 
auxiliado por Paulo Menossim e Odair da Silva.

CARTÕES AMARELOS – Paulo e Adriano, do 
11 Amigos; e, Weslei, do Ecas.

ASPIRANTES – 11 Amigos 2x7 Ecas. Gols: 
Miguel (02) para o 11 Amigos; e, Berrá (04), 
Minhoca (02) e Giovani para o Ecas.

CRAQUE DO JOGO – Nos Titulares, Weslei, 
do Ecas; nos Aspirantes, Berrá, do Ecas.

PÚBLICO – Estimado em 150 torcedores.
LOCAL – Campo do 11 Amigos, em Boa Vista, 

Poço das Antas-RS.

ECAS

TAÇA DA AMIZADE

Júnior
Jardel
Diego
Daniel 
Weslei
Giva
Ricardo
Paulo César
Tiago
Oscar
Felipe Spelmeier

Técnico: Moacir 
Lagemann “Zico”.

x1 2

Maiquel 
Tiago
Paulo 
Teco 
Felipe
Gam 
Marciano
Jorter
Tada
Adriano
Daniel

Técnico: Paulo 
Schneider “Polac”.

11 AMIGOS Ecas (camiseta branca) venceu ao 11 
Amigos por 2x1 em Poço das Antas

 FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR 

 TAÇA DA AMIZADE

2ª rodada – 2ª fase – 10/04
Local  Jogo
Westfália Fluminense 1x5 Juventude-We
  Pênaltis 4x5
Poço das Antas 11 Amigos 2x7 ECAS
Linha Paissandú Rui Barbosa 3x2 Riograndense

ASPIRANTES

2ª rodada – 2ª fase – 10/04
Local  Jogo
Westfália Fluminense 2x2 Juventude-We
Poço das Antas 11 Amigos 1x2 ECAS
Linha Paissandú Palmeiras 2x1 Riograndense

TITULARES

 SEMIFINAIS

Titulares
Local  Jogo
Westfália Fluminense x Juventude-We
Imigrante ECAS x Palmeiras

Aspirantes
Westfália 11 Amigos x Juventude-We
Imigrante ECAS x Rui Barbosa

 CLASSIFICAÇÃO

CHAVE A PG FASE PG % J V E D GP GC SG
Juventude-We 1 23 76 10 7 2 1 35 11 24
Fluminense 4 13 43 10 4 1 5 22 24 -2
CHAVE B PG FASE PG % J V E D GP GC SG
Ecas  4 21 70 10 6 3 1 27 14 13
11 Amigos  1 13 43 10 4 1 5 19 23 -4
CHAVE B PG FASE PG % J V E D GP GC SG
Riograndense  1 15 50 10 4 3 3 18 19 -1
Palmeiras  4 17 56 10 5 2 3 22 19 3

TITULARES

CHAVE A PG FASE PG % J V E D GP GC SG
Juventude  3 20 66 10 6 2 2 31 10 21
Fluminense  3 17 56 10 5 2 3 19 19 0
CHAVE B PG FASE PG % J V E D GP GC SG
Ecas  6 21 70 10 7 0 3 22 17 5
11 Amigos  0 22 73 10 7 1 2 27 18 9
CHAVE B PG FASE PG % J V E D GP GC SG
Riograndense  0 7 23 10 2 1 7 13 21 -8
Rui Barbosa  6 14 46 10 4 2 4 14 18 -4

ASPIRANTES

Teutônia - 3762-2268

9283-8896 ou 8408-9583

 CRAQUES DOS JOGOS

Berrá, do Ecas, craque 
do jogo nos aspirantes

Weslei, do Ecas, 
craque nos Titulares

Yuri Conceição, do Ribeirense, 
craque nos aspirantes

Nenê Dias, do Alto Taquari 
craque nos titulares

ILOCIR JOSÉ FÜHR BIANCA LETICIA FRITCHERLUCAS MALHEIROS BIANCA LETICIA FRITCHER

Defesa do Ecas dificultou ações ofensivas 
do 11 Amigos, que precisava da vitória
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BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

N
o domingo, dia 10, o 
Alto Taquari foi até 
Linha Ribeiro en-
frentar o Ribeirense, 

em partida válida pela última 
rodada da fase classificatória 
do Campeonato Municipal de 
Teutônia. Após um jogo muito 
faltoso e truncado, a equipe 
de Linha São Jacó conquistou 
os três pontos e garantiu clas-
sificação para a próxima fase 
na 3ª colocação da Chave B.
Os minutos iniciais de jogo fo-
ram de muita retranca e poucos 
chutes a gol, até que, aos 35 mi-
nutos, surgiu a primeira chance 
clara de gol. Em cruzamento 
de Snik, Maurício subiu mais 
alto que a zaga do Ribeirense 
e cabeceou a bola para o fundo 
das redes, abrindo o marcador 
para a equipe visitante. Aos 38 
minutos, em cobrança de falta, 
Igor acertou um chute certeiro 
e ampliou a vantagem para 2 
a 0. Black ainda teve a chance 
de descontar para o Ribeirense 
ainda na primeira etapa, mas 
Mosquito salvou.

Na segunda etapa da par-
tida, foi a equipe de Linha Ri-
beiro que tomou a iniciativa de 
atacar e, aos 14 minutos, Brizo-
la limpou a jogada e encontrou 
Scholz sozinho; ele bateu forte 
e descontou para o time da casa.  
Após o gol do Ribeirense, o jogo 
passou a ter mais intensidade e 
foram muitas chances desper-
diçadas por ambas as equipes. 
O terceiro gol do Alto Taquari 
saiu aos 32 minutos, após um 
erro defensivo do Ribeirense, 

Maurício roubou a bola, tirou 
do goleiro e passou para John 
mandar a bola para o fundo das 
redes.

Aos 40 minutos, Zé escorou 
de cabeça e Kenedy marcou o 
seu gol, diminuindo o placar 
para o Ribeirense, mas a equipe 
da casa não conseguiu buscar 
o empate.  Com o resultado, o 
Ribeirense fica 2ª colocação da 
Chave B do Campeonato Muni-
cipal de Teutônia, atrás apenas 
do Ouro Verde.

esportes

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA    FORA DE CASA

Alto Taquari vence e garante 
a 3ª colocação do grupo

5ª rodada – 2º turno – 10/04
Titulares
Ch. Local  Jogo
A Linha Frank Juventude 4x1 Catarinense
A Lot. Oito Atlético Gaúcho 7x1 Bangu
  Folga: Flamengo
B Bairro Alesgut Ouro Verde 6x0 Avante
B Linha Ribeiro Ribeirense 2x3 Alto Taquari
  Folga: União-G

Aspirantes
Ch. Local  Jogo
A Linha Frank Juventude 2x0 Catarinense
A Lot. Oito Atlético Gaúcho 2x1 Bangu
  Folga: Flamengo
B Bairro Alesgut Ouro Verde 0x3 Avante
B Linha Ribeiro Ribeirense 2x2 Alto Taquari
  Folga: União-G

Projeção das Quartas-de-fi nal
Titulares
Ch. Local  Jogo
C L. Germano 4ºB – União-G x Atlético Gaúcho – 1ºA
D São Jacó 3ºB – Alto Taquari x Juventude – 2ºA
E Linha Ribeiro 2ºB – Ribeirense x Catarinense – 3ºA
F L. Germano 4ºA – Flamengo-G x Ouro Verde – 1ºB

Aspirantes
Ch. Local  Jogo
C L. Germano Avante x Atlético Gaúcho
D São Jacó Alto Taquari x Juventude
E Linha Ribeiro Ribeirense x Bangu
F L. Germano Flamengo-G x Ouro Verde

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

TITULARES
CHAVE A PG % J V E D GP GC SG
Atlético Gaúcho  21 87 8 7 0 1 33 13 20
Juventude  18 75 8 6 0 2 23 13 10
Catarinense  12 50 8 4 0 4 17 15 2
Flamengo  9 37 8 3 0 5 19 19 0
Bangu  0 0 8 0 0 8 3 35 -32

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG
Ouro Verde  18 75 8 6 0 2 26 17 9
Ribeirense  15 62 8 5 0 3 20 11 9
Alto Taquari  13 54 8 4 1 3 20 15 5
União  13 54 8 4 1 3 22 18 4
Avante  0 0 8 0 0 8 9 36 -27 
         
ASPIRANTES
CHAVE A PG % J V E D GP GC SG
Atlético Gaúcho  24 100 8 8 0 0 29 8 21
Juventude  11 45 8 3 2 3 21 19 2
Flamengo  10 41 8 3 1 4 15 20 -5
Bangu  7 29 8 2 1 5 11 20 -9
Catarinense 5 20 8 1 2 5 12 21 -9

CHAVE B PG % J V E D GP GC SG
Avante  22 91 8 7 1 0 15 6 9
Alto Taquari  14 58 8 4 2 2 18 17 1
Ribeirense  13 54 8 4 1 3 16 12 4
Ouro Verde  7 29 8 2 1 5 18 15 3
União  1 4 8 0 1 7 16 33 -17

 CLASSIFICAÇÃO

ARBITRAGEM – Odirlei Quadros, auxiliado 
por Moisés Althaus e Adriano dos Santos.

CARTÕES AMARELOS – Alessandro (Alto 
Taquari); Zé, Black, Charles e Pitbull (Ribei-
rense).

PÚBLICO – Cerca de 150 pessoas
DATA – 10/04/2016
LOCAL – Linha Ribeiro, Teutônia/RS
CRAQUE ASPIRANTES – Yuri Conceição, 

do Ribeirense
CRAQUE TITULARES – Neni, do Alto Ta-

quari

ALTO TAQUARI 

MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Mosquito 
Alessandro (Pedro)
Bob
Alan
Juca 
Schiavi (Paulinho Cado)
Xande
Snik 
Igor (John)
Maurício
Neni

Técnico: Vilson 
Fritscher “Wink”

x2 3

Kicha 
Silas (Charles)
Cassiano
Black 
Zé
Paulinho Zator 
Scholz (Amorim)
Mateus (Douglinhas)
Juninho (Wagner)
Brizola
Pitbull (Kenedy)

Técnico: Juliano Gomes 
da Silva “Juquinha”

RIBEIRENSE

Diante do seu torcedor, a equipe de Linha Ribeiro não conseguiu a vitória 
que lhe deixaria bem próxima do líder Ouro Verde, na Chave B

Ribeirense de Zé (com a bola), não conseguiram 
impor seu ritmo diante do Alto Taquari

Jogo foi muito faltoso e truncado

  TABELAS MUNICIPAIS

8ª rodada – 10/04
Local: Linha Orlando
Nova Aliança 1x0 Picada Flor
Juventude 3x2 Guarani B
Folga: Guarani A
* Classifi cação – Nova Aliança 15; Picada Flor 13; Juventude 11; 
Guarani “A” e Guarani “B” 0.

 MARQUES DE SOUZA

 CRUZEIRO DO SUL
5ª rodada – 10/04
Titulares
Bom Fim Bom Fim 1x2 Canarinho
Linha Sítio Tamoio 2x2 XV Novembro
Passo de Estrela Independente 5x2 22 de Novembro
Folga: 25 de Julho
*Classifi cação – Bom Fim 7; Canarinho 6; 25 de Julho, Tamoio e 
Independente 5; XV de Novembro 4; 22 de Novembro 0.

Aspirantes
Bom Fim Bom Fim 3x0 Canarinho
Linha Sítio Tamoio 0x10 XV Novembro
Passo de Estrela Independente 3x2 22 de Novembro
Folga: 25 de Julho
* Classifi cação – Bom Fim 10; Canarinho e Independente 9, XV 
Novembro 7; 22 de Novembro 3; Tamoio e 25 de Julho 0.

5ª rodada – 10/04
Titulares
Carneiros União Carneiros 3x2 Guarani
Campestre União Campestre 4x0 Delfi no Costa
Canudos do Vale Minuano 2x5 Estudiantes
Conservas Internacional 4x2 Olarias
* Classifi cação Titulares – União Carneiros 13; União Campestre 
e Internacional 10;  Estudiantes 9; Delfi no Costa 5; Guarani 4; 
Olarias 3; Minuano 1.

Aspirantes
Carneiros União Carneiros 0x1 Guarani
Campestre União Campestre 5x0 Delfi no Costa
Canudos do Vale Minuano 0x2 Estudiantes
Conservas Internacional 1x0 Olarias
* Classifi cação Aspirantes – União Campestre 15; União Carneiros 
e Guarani 10; Internacional 9; Estudiantes 7; Olarias 3; Delfi no 
Costa 2; Minuano 0.

 LAJEADO

Semifi nal – 1º Jogo – 10/04
Titulares
Palmas Palmense 2x2 Rui Barbosa
Aspirantes
Palmas Amigos 0x4 Rui Barbosa

 ARROIO DO MEIO

7ª rodada – 1ª fase – 10/04
Local: Bairro Dois Lajeados
 SC Concórdia 3x1 Copaltinho
 EC Esperança 4x0 Sete de Setembro
 GE Copalto 3x2 EC Botafogo
* Classifi cação fi nal 1ª fase – Copalto 15; Botafogo 13; Esperança 
11; Concórdia 10; Copaltinho 6; Cevada e Sete de Setembro 3.
Semifi nais – Jogo de ida – 17/04
Local: Constância
14h Copalto x Concórdia
16h Botafogo x Esperança

 ROCA SALES

5ª rodada – 10/04
Titulares Palmeiras 0x1 Floriano
 Grêmio 6x1 Aecosajo
 Folga: Rudibar
Aspirantes Palmeiras 1x4 Floriano
 Grêmio 4x5 Aecosajo
 Folga: Rudibar

 BOM RETIRO DO SUL

Rodada deste fi nal de semana foi transferida para o dia 21 de abril.
5ª rodada – 21/04
Grêmio 5 de Junho x Independente

 BOQUEIRÃO DO LEÃO

4ª rodada – 10/04
Metalúrgica Planalto 3x0 Zézinho NB Tech
SCRE Cruzeiro 0x0 Can
Folga: CFM Centro Esportivo

 ENCANTADO

1ª rodada – 2º turno – 10/04 - Local: Sampainho
Titulares Sampainho 2x5 São José
Aspirantes Sampainho 2x1 São José

 SANTA CLARA DO SUL

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITCHER
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N
o sábado, dia 09, a AERC Juventus 

de Teutônia estreou com bom re-

sultado no Gauchão Noligafi 2016, 

com as categorias 2002 e 2004. O 

adversário foi o EC Novo Hamburgo, no Es-

tádio do Vale, em Novo Hamburgo.

Pela categoria sub-12 (2004), treinada 

por Gustavo Fell, a AERC Juventus após 

estar perdendo por 2x0, conseguiu uma vi-

rada espetacular e venceu a partida por 4 a 

3, com gols de Raiel (2), Felipinho e Alan.

Na categoria sub-14 (2002), treinada 

por Renan Weber, a Juventus não conse-

guiu impor seu jogo contra a qualificada 

equipe do Novo Hamburgo e acabou per-

dendo por 5 a 0.

O próximo adversário destas categorias 

pelo Gauchão Noligafi será o Ipiranga de Sa-

randi, em partida que será realizada em Teu-

tônia com data a ser definida. No próximo 

fim de semana, a Juventus deve promover a 

estreia das categorias 2003, 2005 e 2006, em 

casa, diante do Novo Hamburgo, conforme o 

carnê de jogos.

esportes

TEUTÔNIA    GAUCHÃO NOLIGAFI

  REGIONAL SERRANO DE ESCOLINHAS

TERÇA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 2016

estar perdendo por 2x0, conseguiu uma vi-

rada espetacular e venceu a partida por 4 a 

O próximo adversário destas categorias 

pelo Gauchão Noligafi será o Ipiranga de Sa-

Juventus estreia com vitória 
em Novo Hamburgo

Juventus jogou em Novo Hamburgo, 
perdeu uma e venceu outra categoria

DIVULGAÇÃO

Na tarde de sexta-feira, dia 8, as cate-

gorias 2001/2002 e 2003/2004 da AERC 

Juventus, em parceria com o Serrano de 

Carlos Barbosa, fizeram sua estreia no 

Campeonato Serrano, em Caxias do Sul, 

contra a equipe do Zico 10.

Pela categoria 2003/2004, a equipe Ju-

ventina aplicou uma goleada de 7 a 1, com 

gols de Marco Antônio (3), Studinski, Yure, 

Emerson e Lucas Büneker.

Já a categoria 2001/2002 também ven-

ceu sua partida de estreia, derrotando o 

adversário por 2 a 1, com gols de Lucas e 

Vargas.

O próximo adversário pelo Campeonato 

Serrano será o Juventude de Caxias do Sul.

JUVENTUS 
INICIA 
COM 

VITÓRIAS

Parceria 
Serrano 
e Juventus 
rendeu 
vitórias na 
estreia do 
Regional 
Serrano

DIVULGAÇÃO


